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É da «Tarde» o excellen- 
te artigo que se refere d Vi- 
ctoria alcançada no parla- 
mento, relativamente á con- 
cessão do caminhe de ferro 
de Lobito, importante e pa- 
triótico intento que por mais 
dTima vez applaudimos; 

Liquidou-se a questão: o 
procedimento do governo, 
assignando o contracto de 
28 de novembro, para a 
construcção do caminho de 
ferro dó Lcbito, foi mais 
do que ratificado .'foi ap- 
plaudido pelo parlamento. E 
os 75 deputados, que appfo- 
varam a moção de applau- 
so, apresentada pelo sr. con- 
selheiro Pereira dos Santos, 
também consideram feliz o 
dia da sua vida politica em 
que deram esse voto. tão 
significativamente expresso, 
nhima formula precisa, que 
perfeitamente corresponde, 
nas côrtes, d attitude da epi- 
niao publica. 

—esta liquidada essa ques- 
tão, e se o decreto e con- 
tracto de 27 e de 28 de no- 
vembro deram desde logo, 
assim que foram conhecidos, 
uma grande força ao gover- 
no, a ponto de pasmarem 
deante do contracto, pelo 
seu extraordinário alcance 
economicp e financeiro, al- 
gurts que depois por politica 
se viram obrigados a com- 
batei-o, a discussão parla- 
mentar ainda veio dar maior 
relevo, o máximo relevo, a 
essa verdadeira conquista do 
partido regenerador no po- 
der, no segundo ministério 
presidido pelo prestigioso 
estadista o sr. Hintze Ribei- 
ro, porque s. .ex." no facto 
de termos a prorincia de 
Angola Renascida, como 
dVntes se dizia — Portugal 
Restaurado hade encon- 
trar um dos maiores titulo? 
para que se faça reconheci - 

mento dos enormes serviços 
que tem prestado ao paiz 
em 3o annos de trabalho in- 
defeso e de lucta intrasi- 
gente. 

Essa discussão memorá- 
vel, em que de cada encon- 
tro resultava uma Victoria 
para o governo, accentuan- 
do-se dia a dia a excellencia 
manifesta e evidente do acto 
governativo, tem o partido 
regenerador de agradecei a 
ás opposições, que não ti- 
veram o bom senso pratico 
de reconhecer que este era 
um d^quelles ataques políti- 
cos que se tornam contra- 
producentes, porque não pos- 
suindo, sequer, uma appa- 
rencia ou exterioridade de 
razão para illudircm o gran- 
de publico, produzem fatal- 
mente uma grande concen- 
tração de força e prepon- 
derância nos adversários. 

Os 75 votos de applauso 
ao procedimento ministerial 
significam muito pelo nume- 
ro; mas o maior valor do 

: encontro parlamentar está 
1 na força dos factos, na for- 
i ca dos argumentos, na força 
i das razões com queseesma- 
; gou, reduzindo o a pó, todo 
i o palavriâdo vão com que, 
! ferindo a nota patriótica, se 

procurou desalmadamente 
especular com o espirito im- 
prescionista das multidões, 
que «liaz, ensinadas pela ex- 
periência de outros especu- 
ladores, repelliram desde- 
nhosa e deprimentemente 
todos os expedientes com 

: que procuravam subleval-as. 
Contenta, de verdade, es- 

te resultado, como lição pra- 
tica de que os intrujões po- 
líticos, apregoa dores de eli- 
xires, já n.io pódem coisa 
alguma n'esta boa e sensata 
terra portugueza, e seria me- 
ritória a empreza, que pu- 
blicasse, i^um só volume, 

; tanto os discursos ministe- 
riaes como os opposicionis- 

' tas, para que, pela imme- 
d-ata comparação, quantos 
lessem ficassem desde logo 

; conhecendo cómo o governo 
í sahiu triumphante c cómo 
i os seus adversários ficaram 

vencidos, numa situação ver- 
dadeiramente humilhante. 

* 
* # 

Tudo ficou liquidado: a 
questão legal, a questão eco- 
nómica, a questão financeira, 
a questão colonial, a ques- 
tão de todas as garantias 
para a nação portugueza, de 
maneira que ella, alcançan- 
do i:5oo kilometros de li- 
nhas ferreas; quantas linhas 
ferreas possuímos hoje no 
continente e nas colonlas, 
sem gastar um real, ficando 
interessada em dez por cen- 
to do seu valor, ficando em 
plena liberdade do seu regi- 
men econoirdco, ficando com 
uma região valorisada que é 
mais de tres vezes o Uma- 
nho de Portugal, ficando 
com uma companhia em tu- 
do e por tudo portugueza, 
com as cautellas que a ex- 
periência nos ensinou nas 
linhas de Mormugão, Am- 
baca e Lourenço Marques, 
se pôde regosijar de obter 
os meios de colonisar a Afri- 
ca Occidental sem recurso a 
empréstimos, sem o recurso 
de consigna ;ões, sem um sa ■ 
crificio para o contribuinte, 
e, sobretudo, sem tirarmos 
a prova vergonhosa de que 
quando se trata de medidas 
positivas e praticas de rege- 
neração  o patriotismo 
apenas chega para o pala- 
vriado de um artigo de fun- 
do ou de algum discurso tão 
banal como o artigo: 

Tudo ficou liquidado. O 
discurso do sr. Teixeira de 
Sousa, falando com o cora- 
ção nas mãos, com uma sin- 
ceridade impressionante, de- 
senrolando o quadro das 
nossas tristes reali lades, ga- 
nhou desde logo o espirito 
de quantos o ouviram. A 
oração, verdadeira obra pri- 
ma de critica de factos e de 
raciocínio de razões, profe- 
rida pelo sr. Pereira dos 
Santos, oração empolgante, 
que desfez a bola de sabão 
dos palavriados vulgares e 
rudimentares do sr. Mello e 

JJcrlhcthn 

DS MISERÁVEIS 

ROMANCE ORIGINAL 

r»on. 

J, MOREiRA OimíSSMmO 

CAPITULO 11 

Xo baile 

— Que lenia fazer, senhor? 
— interrogon Leonor impe- 
riosamente. 

—Que lenio fazer!?.. Ain- 
da in"o pergunta!?... Hei- 
de, vingar-jftc desapiedada- 
mente, dáqnella que me es- 
migalhou o coração. 

E dizendo i -to, fitou-a com 
olhar sinistro, levantou-se e 
dOíappareceu. 

Era nece-sario muita pre- 
sença de espirito, para Leo- 
nor não cahir Sem -entidos 
no meio do pavimento. 

Muitas vezes as lagrimas, 
são o verdadeiro Imilivo para 
a dôr, que nos dilacera a al- 
ma. 

Leonor chorou, mas, em 
em silencio. Diversas vezes, 
aqnelle anjo, levou o lenço 
aos olhos para enxugar algu- 
mas pérolas cryslalliuas. 

Deixemos Leonor, com a 
sua dôr, e as nossas damas 
o cavalheiros, que continua- 
vam dançando animadamente 
e entremos em outra sala, 
paia travarmos relações com 
um outro personagem. 

Esta sala eslava mobilada 
modcslamome, mas. com cer- 
là elegância. 

Dons anciãos sentados cada 
qual, na sua commoda cadei- 
ra estofada, conversavam ami- 
gavelmente. 

Um dos anciãos, contava 
30 annos de idade; era alto c 
entroncado. 0 lábio superior 
ei a coberto por um espesso 
bigode branco. Emtim, ora 
uma d essas phisionomias que 
logo ao primeiro olhar nos 
inspiram sympathia. 

-Chamava-se tinto de Oli- 
veira1, e era o pae de Magda- 
lena. 

O outro ancião, conlava 
pouco mais ou menos a mes • 
ma idade. O rosto igualmen • 
to sympathico, era coberto 

| por densa barba, onde so via 
numerosa cans. 

Finalmente, eram duas al- 
mas verdadeiramente bondo- 
sas. 

0 ultimo personagem era 
o morgado de Leça, pai de 

Souza, estabeleceu a questão 
no seu vãior intellectual. A 
delicada replica do sr. Ma- 
noel Fratel, finamente ex- 
posta, oppondo verdades de 
observação e exclamações de 
um opposlcionismo precon- 
cebido, evidenciou que não 
havia argucias que resistis- 
sem á realidade dos aconte- 
cimentos. A nota humana e 
chã, nobremente sem ida, do 
discurso, quente de senti- 
mento e convicção, proferi- 
do pelo sr. Belchior Macha- 
do, tjevc o valor de um pro- 
testo de revoltado contra 
tanta e tanta insensatez de 
sacrifício á politica e a vai- 
dades que pretendem servir- 
se em detrimento dos inte- 
resses da patria. E por ul- 
timo o improviso communi- 
cativo do sr. Presidente do 
Conselho, expondo em syn- 
thesc, com uma eloquência 
inexcedivel, toda a questão, 
toda ella, foi verdadeiramen- 
te a chave de ouro com que 
se fechou uma discussão que 
foi de tal vantagem pára o 
governo, que quando elle 
estivesse sem força, ficaria 
com uma força enorme para 
resistir a todas as vicissitu- 
des politicas. 

Mas este, felizmente, é o 
resultado do vicio de se pen- 
sar que tudo, tudo serv* pa- 
ra politica. 

boffremos nós todos, mui- 
tíssimo, d^sta enfermidade, 
mas o partido progressista 
mais do que ninguém, e tan- 
to que, se um acto d'esta 
natureza fosse praticado pe- 
los nossos adversário^ esta- 
mos bem certos de jque o 
partido regenerador não pro- 
curaria levantar-lhe difficul- 
dades, não só para não con- 
trariar os legítimos Interes- 
ses do paiz, como também 
para não soffrer um desas- 
tre fatal. 

r e 

Jtllejoria 

Ao meu dilecto 
Justino 'J^ibas. 

Por uma noite de luar, 
branco como o seio dos 
amantes, mysterioso como o 
reflexo luminoso dc pupilla 
negra, iam braço dado pelo 
ether immaculado a Sauda- 
de,e o Sonho. 

íam como formas ideaes, 
incteadas de duas almas, 
uma triste e outra român- 
tica. 

Era um par de noivos va- 
porosos, viajando longe do 
mundo pelos atalhos da Ima- 
ginação, atados que só as 
almas de sonhadores conhe- 
cem. 

Almas, que são como per- 
fume de flôrcs mortas já, 
mas d'ondc se evolam, como 
tenuc fumo de um thuribulo 
apagado, os derradeiros ga- 
zes de incensos e aloés. 

íam ternos amantes, a 
Saudade e o Sonho, nTima 
communhão intima de bei- 
jos e aspirações, de deva- 
neios e crenças, cm busca 
da Felicidade antevista por 
ambos, «'um hymencu Ideal, 
cuja aspiração era própria 
áquellas duas almas gemeas. 

Muito longe, perto do paiz 
do Sol, n'um recanto do In- 
finito, fica a capella onde 
íam ser celebrados os es- 
ponsaes. 

Nem symbolos, nem cru- 
zes na cupula das Torres, j 
Apenas fio luminoso e doi- ' 
rado como um raio de luar. ( 

De estylo architetonico, ; 
franzino e exotico, como fei- | 
ta pela imaginação ardente j 
de um arabe, lembrava o i 

| Os vitraes, faziam lembrar 
i flores exquisitas, talhadas 
! por escultor Divino, cm blo- 

cos do Arco-íris. 
Ao fundo via-se 0 altar 

nupcial, branco e guarnecido 
de flores de larangeira, illu- 
minado por mil luzes como 
pedrarias dispersas. 

Evolava-se dTlle um per- 
fume estonteante, que fazia 
sonhar com as houris de 
Mahomet no paraíso arabe, 
em que a favorita era a nos- 
sa amante, ultima dos amo- 
res na terra, cabcllos soltos, 
envolta em gaze que lhe co- 
bria os seios. 

Chegaram ao altar os noi- 
vos. 

Lembrava o Sonho um 
pagem medieval, vestido de 
velludo branco, onde se des- 
tacavam os seus cabcllos 
pretos. 

Pendia-lhe a tira-collo, 
Ivra d'ebano, incrustada de 
pedrarias, c olhava terna- 
mente a Saudade, triste no 
seu vestido de noiva, corta- 
do em seda branca. 

Olhos negros, cabellos ne- 
gros, parecia ella uma mon- 
ja austera e linda, palHda e 
sonhadora, como que resi- 
gnada pela ideia tTuma ou- 
tra vida. Quem a olhasse 
não a julgaria noiva. Era a 
Santa que em ser adorada 
no luminoso altar, onde o 
destino, austero como um 
asceta, implacável como um 
tyranno, ía celebrar os es- 
ponsaes. 

O Sonho entregou á Sau- 
dade o nnnel olferecido pela 
Ventura, como symbolo de 
união eterna. 

Chin.i ias aladas como an- 
jos e illusões brancas como 
a Via-lactea, entoaram os 
epithalamios d'amá harmo - 
nia suave de coros celestes 
perdido no Azul do ether 
infinito. 

Era como um coro de 
opera divina cantada no Pa- 
raíso pelas almas dos Bons. 

E quando os noivos par- 
tiram entre beijos para a 

palacio da Ventura, idealisa- ; grande noite de núpcias, ain- 
do por um desgiaçado. 

1 Os nomes dos pcrsonaRens 
que figuram na nossa verídica 
historia, são pseudonymos. 

(Xota dj auctor.) 

Leonor e Izabal e portanto já 
conhecido dos nossos estimá- 
veis leitores. 

domo dissemos, os dons 
anchos conversavam amiga- 
velmente. 

Digne-se, caro leitor, ou- 
vir o que diziam, pois, que, 
essa conversação, muito inte- 
ressa para o seguimento da 
nossa historia. 

— Pois é verdade, querido 
Oliveira,—dizia o morgado de 
Leça—esse tal Roque, depois 
que eu não accedi ás suas pre- 
tensões á mão de minha lilhá, 
ousou insuliar-me, infaman- 
do a minha bom a. Crê, Oli- 

i veira. que, se por acasu, 
aquelle homem tornar a in- 
vocar o meu nome, laço jus 

: liça por minhas próprias 
' mios. Para os infames ca- 

lumniadores nio fia piedade. 
—Tens razão Pedro, — eia 

i este o nome de baptismo do 
morgado—por, m, pód-s des- 

affronlar-te d'outra fórma, 
sem fazeres justiça por tuas 
mãos. 

—Como ? 
—Eulregando-o aos tribu- 

naes, para sor rigorosamente 
punido. 

—Os tribunaes nio sabem 
punir os miseráveis, que ou- 
sam insultar a honra d'uma 
família nobre e virtuosa. 

—Assim ê, mas deves lem- 
bra r-le, que se tu levares a 
effeito essa vingauça, o hon- 
rado npne do morgado dc 
Leça, ficará eternameu e man- 
chado, — disse Pinto de Oli- 
veira, fazendo por serenar o 
animo agitado doTeu amigo. 

— Tens razão, - dis e Pe- 
dro depois de reflectir — en- 
tregal-o-bei aos tribunaes e 
empregarei toda a minha in- 
fluencia para o deportar para 
a Africa por alguns annos, se 
se atrever a cakiinuiar-ine no- 
vameule. 

da se ouviam, como accor- 

—Ora. até que finalmente, 
as iiiiiibas pala vi as le lizeram 
convencer— disse Oliveira sor- 
rindo-se o apertando affeetso- 
samente a mão do seu amigo. 

— Quando cilas são sensa- 
tas ... 

—Agradeço-(e a lisonja. 
—Não é lisonja, digo sô 

aquillo que na vei dado sinto. 
Houve alguns instantes de 

silencio, 
—Mas. atando o fio da 

nossa conversação, —- disse 
Oliveira —direi, que se Roque, 
boje mais se desespera, é po 
saber qne tna liiba não ê in- 
dilT rente aos prutestns amo- 
rosos dc Alberto, o Pnpei- 
tado ... 

— E não será Mbérlò, ape- 
sar de pobre e sem família. 
mais digno da mão de mini.:1 

fillia, do que es e infame? — 
iiderrompeu o morgado. 

Cmtinúa. 



2 mm os mslb&ço 

des ternos, as notas mais 
vibrantes do côro Divino. 

Dessas núpcias, d^ssa 
eterna união, nasceu um fi- 
lho. 

Foi madrinha a minha 
amante dc olhas negros. E 
a esse filho, que se parece 
com a Saúda de porque é 
triste, com o Sonho porque 
é romântico, chamou ella, a 
minha amada—o coração. 

P. de Coura, 2-2-903. 

Hilaríò Harreiros 

• este bem fundado melhora- 
mento. 

Para o Alenilejo: 

Conforme havíamos noti- 
ciado, já retirou para aquel- 

| la província, na sexta feira 
ultima,o nosso dilecto amigo 

i doutor Oliveira. 

Candido Nogueira, digno 
presidente da camara. 

A Valença: 

Foi, na semana ultima, o 
: nosso bom amigo e hábil 
; secretario da camara, sr. 

Julio de Lemos. 

Para lusalde: 

Apo^ o detcanço, trabalha- 
se. 

Vae parochiar afreguezia 
de Insalde, como encom- 
mendado, o nosso sympa- 
thico amigo padre Antonio 

Jd se encontra no exerci- José da Cunha, 
cio das suas funeções, o sr. ; 
Francisco José Fernandes j £m perigo; 

CCCÇS 

■* 

BB r. DE C0DR& 

(UM BOCADO DE TUDO) 

Inauguração: 

Foi no sabbado ultimo a 
inauguração da «Sociedade 
recreativa un:ão e progres- 
so» d'esta villa. 

Á hora precisa, 8 da 
noite, começou a animada 
festa da inauguração. 

A sala do novo grémio 
achava-se repleta das pes- 
soas mais gradas d'esta vil- 
la. 

No meio d'esta sympathi- 
ca festa que registamos na 
nossa carteira com verda- 
deiro prazer, alguns cava- 
lheiros levantaram calorosos 
e confundidos «vivas» aos 
quatro socios instaitdores 
da nova sociedade recreati- 
va, Adriano Lopes, Narciso 
Neves, Eduardo Bncellar e 
Guilherme Machado, que 
com a maior correcção e 
perícia foram levando a fi- 
nal um recreio que ha tanto 
tempo era almejado. 

Todo este acto foi sobrf- 
modo abiilhantado pela bem 
organisada orchestra, dirigi- 
da pelo nosso sympathico 
amigo José Avelino Pereira 
Bacellar, a quem, também, 
foram levantados enihusias- 
ticos «vivas» e phrenetica- 
mente correspondidos pelo 
mesmo sr. Bacellar. 

Parabéns aos quatro so- 
cios installadores da nova 
scciedade recreativa, e prin- 
cipalmente ao nosso amigo 
Adriano Lopes, pois, expoz 
alguns capitaes ao alvedrio 
da sorte com a fundação da 
nova sociedade, promoven- 
do assim o bem estar e o 
progresso do seu concelho. 

Bem hajam, pois, todos 
aquelles que concorrem para 

de Magalhães, desvelado per- 
ccptor de Bico, pois, havia 
pedido três mezes de licen- 
ça. 

Agora,—meu dilecto ami- 
go —que vacs principiar de 
novo com as tuas espinho- 
sas lides escolares, e por de 
parte tudo o mais que te es- 
teja de contacto, avoluma-te 
a esse trabalho verdadeira- 
mente insano. 

O professor primário, na 
lei das compensações, é, real- 
mente um dos funccionarios 
públicos que mesquinhamen- 
te o retribuem ; mas, no re- 
sfreimento, cabc-lhe a glo- 
ria de ser elle a luz do fu- 
turo da humanidade, fazen- 
do desapparecer, ainda que 
lentamente, esse negro laivo 
do analphabetismo nacional 
que tanto se depara por esse 
paiz alem; para o que tem 
de combater uma lucta in- 
cessante na escola, cujo re- 
sultado é o progresso e o 

Ha dias, um individuo da 
Castanheira, tomou uma por- 
ção dc acido fenico, que 
conservava n^ma garrafa, 
persuadido que bebia aguar- 
dente. 

Ch.n maram immediatamen- 
te o facultativo municipal 
dr. Henrique Navarro, o 
qual diz estar cm perigo a 
vida do pobre homem. 

Coitado... estava -lhe cem 
vontade. 

Ainda na berlinda: 

Eis o assumpto de que 
tratava o artigo do fundo do 
nosso jornal — «A Thesou- 
ra»— no ultimo numero pu- 
blicado : A decadência de 
Portugal. 

Oauctor efeste artigo be- 
be do fino, isto é revela sa- 
ber dois dedos de historia 
patria, cujo saber é aformo- 
scado por um ignorantismo 

bem estar da humanidade; e assaz espresso. 
dVni, a prospera situação Apoz a minha ligeira ana- 
d'Um paiz. " ! yse sobre a «Thesoura», 

e-mc totalmente impossivel 

Cascunento: I dcixar de dizer duas Pala- 
; vras, pois, assim o exige o 

Consorciaram-sc pelos sa- I mencionado artigo. 
grados laços do hymencu, na Diz 0 auctor : <<0 

quinta feira passada, o ;r. 
Augusto Ribeiro da Silva, 
escrivão do 3.° officio d esta 
comarca, e a sr.* D. Branca 
Rosa Botelho, sympathica 
filha do nosso amigo sr. 
Maneio Rosa Botelho, tnui- 
t"> duino escrivão de direito 
cm Ponte do Lima. 

O casamento está consu- 
mado, portanto supplica re- 
mos aos bons deuses, que 
aos novos jovens, seja con- 
ferida a cornucopia de im- 
morredouras e ininterruptas 
felicidades, dc que são di- 
gnos. 

Para Usboa: 

Foi a ex.míl sr.4 D. Maria 
Gonçalves Pereira, virtuosa 
esposa do incançavel prote- 
ctor e illustre ornamento do 
partido regenerador doeste 
concelho. 

— Partiu também para a 
capital o sr. dr. Antonio 

nosso 
pobre Portugal está abaixo 
de todas as outras nações 
dois dedos e meio»,— senão 
bem assim, uma cousa quasi 
imitante—c dizemos nós: O 
jornal da «Thesoura» e — 
por sua vez — os ingenitos 
agentes encarregados da sua 
direcção, estão abaixo do 
ridículo, dois dedos c meio. 

Que chorrilho de asnei- 
ras.,. 

Parece-nos impossivel até 
que haja quem se subscreva 
como redactor d^m jornal 
de tal quilate, se é que, real- 
mente, se lhe pode chamar 
um jornal. 

N,este mundo, graças a 
Deus, ha de tudo. 

Diz o adagio: «não gastes 
cera com ruim defunto»; 
portanto servimo-nos agora 
«Peste velho dictado, pelo 
que terminamos até vêr. 

E cá ficamos nós, ainda, 
na penumbra. 

II—II —MCMIII. 
M. 

EXPEDIENTE 

A todos os nossos 
estimadisslmos assi- 
gnantes que ainda se | 
achain em divida, ro- 
gamos a subida finesa 
de mandarem satisfa- 
zer a Importância das 
suas assi^naturas. 

Desde já agradece a 

Redacção » 
   

CAMARA 
M1731CIPAL 

Sessão de 7 de janeiro 

Reunidos os vereadores, 
srs. dr. Augusto Cesar Ri- 
beiro Lima, Domingos Fer- 
reira dV^raujo, Victorino 
Augusto dos Santos Lima, 
Antonio Carlos Esteves, 
Francisco Pires e Felix Vi- 
ctorino dc Sousa, assumiu a 
presidência o vereador mais 
velho, sr. Victorino dos S. 
Lima o qual declarou que, 
em cumprimento da lei, se 
vae proceder á eleição de 
presidente e vice-presidente 
da camara, os quaes tem de 
servir no corrente anno. 

E formulando cada um a 
sua lista, foi reeleito para 
presidente o sr. dr. Augus ■ ' 
to Cesar Ribciio Lima e, 
para vice-presidente, o ve- 
reador sr. Victorino Augus- 
to dos Santos Lima. 

Em seguida, assumindo a 
presidência ©'presidente elei- 
to, declarou este aberta a 
sessão, occorrendo o seguin- 
te: 

—Foi deliberado que as 
sessões d^sta cornara conti- 
nuem a ter logar ás quartas 
feiras, pelas 10 horas da 
manhã. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consumo pelo mez 
findo. 

Nada mais havendo a tra- 
tar, foi levantada a sessão. 

benhora das Candeias 

Na forma dos annos an- 
teriores, realisou-se na pas- 
sada segunda feira, em Re- 
moSes, a festividade de N. 
Senhora das Candeias. Foi 
orador, o rev. Manoel Fran- 
cisco Domingues, digno ab- 
bade da freguezia de Cha- 
viães, que, segundo nos con- 
sta, agradou sobremaneira. 

  
A pesca do salmão 

Segundo o que acaba de 
ser determinado pela direc- 
ção geral de marinha, a pes- 
ca do salmão no rio Minho 
só será permittida a come- 
çar em 15 do corrente mez, 
conforme 'a convenção de 
Hespanha de 1897. 

* 
Em Caminha já fez a sua 

apparição, no respectivo 
mercado, o primeiro exem- 
plar doeste saboroso peixe, 
o qual pesava 8 kilogram- 
mas e foi vendido por reis 
22)5400. 

Os phosphoros 

Já dissemos em tempo e 
hoje repetimos: por decreto 
de 12 cie junho de 1901, foi 
permittido que cada passa- 
geiro, vindo por mar ou por 
terra, possa trazer, livres de 
direitos, até 2 caixas de 
phosphoros, que sejam ap- 
proximadamente, dos lypos 
a que se refere o diploma 
que regula o exclusivo do 
fabrico dos phosphoros na- 
cionaes. 

Este decreto foi publica- 
do no «Diário do Governo» 
n.0 i33, de 18 dc junho de 
tqoi, e porlsso e porque se 
torna indispensável que to- 
das as praças da guarda fis- 
cal d^lle tenham conheci- 
mento, afim de evitar ap- 
prehensões d^sta natureza, 
não podemos deixar de cha- 
mar para este assumpto a 
esclarecida attenção do di- 
gníssimo commandantc d'es- 
ta secção, sr. tenente Ma- 
noel Feliciano da Costa Ban- 
darra, afim de que s. ex.' 
lhes dê as devidas instruc- 
coes. 

   

Taxas postaes 

. Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes la- 
xas para a emissão c con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 222 reis; marco, 
278 reis; dollar, i^iyo réis, 
sterlina, 42 1/v 

 ♦Hí»*  

Apprehensfio 
Importante 

O sargento Nogueira e 
mais dois seus subordinados, 
apprehenderam ©'uma das 
noites da semana passada, 
nos montes da Portellinha, 
do concelho dt Monsão, cin- 
co peças grandes e numero- 
sos lenços de seda, no ^ alor 
approximaJo de 1:200^000 
réis. 

-— 
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TÚLIO DA MOTTA 

A DESVENTURA 

1.» PARTK 

BasaT»SZ.lSDA 

Offorecldo ao meu 
bom amigo 

Duarte de Magalhães 

VIII 

O snl, gargalhava pelo es- 
paço uns risinhos de mel 
doirado. A agua do riacho, 
corria brandamente, n'um 
dôce sussurrar,pura e chrys- 
tallina, murmurando aos sal- 
gueiraes, os seus queixumes, 
as suas maguas. 

N'um recanto, do riacho, 
um ribeiro de agua clara e 
límpida, corria n'umas cur- 
vas prolongadas, marmu- 
rando os seus queixumes de 
dôr. 

O sol, o velho folião do 
infinito, gargalhava os seus 
raios de fogo; um grupo de 
mulheres, lavavam roupas 
brancas, soltando as canções 
mais populares em voga. 

Arthur estava embriaga- 
do ©'aquelle ambiente cam- 
pesino, sentia-sc bem ahi, c 
não tinha forças para se au- 
sentar. 

O tempo corria, seni elle 
sentir. 

Esteve assim algumas ho- 
ras. Era meio dia, quando 
se levantou, com saudades 
d^quelle deserto, e na fir- 
me tenção de mais algumas 
vezes ali voltar. 

Caminhou, não fazendo 
caso algum da caça que por j 

elle passava, alheio, abando- 
nado a si proprio. 

Desceu por um atalho, e 
veio sahir a estrada da Areo- 
sa. 

Accordando de súbito, da 
sua meditação, tomou para 
Affife. 

Adeante do mirante, ©'u- 
ma casa branca toda cerca- 
da d'heras, estava uma jo- 
ven loira, bella e formosa, 
com a fronte reclinada sobre 
a mão, n'uma altitude me- 
ditativa. 

Arthur fixou-a e ficou des- 
lumbrado; e parou instincti- 
vamente. A joven olhou-o e 
sorriu, talvez de vêr a sua 
perturbação. 

Elle levou a mão ao cha- 
péu e saudou-a, a que ella 
correspondeu com uma in- 
clinação de cabeça. 

Elle sentiu uma extranha 
infiltração em todo o seu 
ser, o coração palpitava-Ihe 

com mais força, e ao rosto 
subiu-lhe um calor excessi- 
vo. 

Envergonhado c confuso 
da sua timidez, retirou-se, 
mas levando a imagem da 
formosa loira gravada no 
coração e no pensamtnto. 

Todas as suas dores des- 
appareceram como um en- 
canto, e a memoria de The- 
resa apagou-se para dar lo- 
gar á joven desconhecida. 

Assim é o coração huma- 
no, tão frágil e tão ingrato. 

Chegou mais depressa a 
casa, do que o costume, 

i Ia alegre. 
A mãe extranhou-lhe tão 

i súbita mudança, e alegrou- 
se também. 

Oh! santos corações dc 
mãe, santos sacrários do 

: amor puro e sagrado! 
Recolheu ao escriptoiio. 
Pegou na sua «Carteira 

! Negra» e leu as ultimas 

phrases que havia escripto 
dias antes. 

Eis as palavras: 
«A vida, é-me um pesa- 

do fardo, pois continua-mc 
cheia d'espinhos, cheia d'in- 
fortunlos. 

Vejo-me só no mundo, sem 
um coração de mulher ama- 
da que me acôlha, que me 
acalente os sonhos «Tideal, 
sonhos <|'amor que me po- 
voam o cerebro, e que me 
dariam a seiva da felicida- 
de ! 

É triste, bem triste ! 
Mas accaso ainda teria 

forças para amar ? 
Não m'as exhauria a ter- 

rível deslllusãc que mergu- 
lhou no lucto perpetuo, a 
ininh'alma ? 

Ai! nada me valerá, por- 
que no meu coração só res- 
tam cinzas! nenhum sopro 
podel-as-ha incendiar ! » 

Continúa 

AutomobHlsmo 

Parece que nenhuma du- 
vida ha em poder affirmar- 
se que, dentro em pouco, 
começaremos a gosar o im- 
portante melhoramento da 
carreira de automóveis que 
será estabelecida entre esta 
villa, Monsão e Valença. 

O sr. José da Costa San- 
tos, digno representante da 
empreza, já submetteu d ap- 
provação do ministério das 
obras publicas os norarios 
referentes a diversas car- 
reiras que vão ser estabele- 
cidas n'este districto, no nu- 
mero das quaes figura a de 
Melgaço a Valença. 

Oxalá que, cm breve, ve- 
nhamos a entrar no goso 
d'esse novo meio de trans-» 
porte, tão util como neces- 
sário. 

-—— 

A febre e^htesa 

Consta-nos que na fre- 
guezia de Anhões, do con- 
celho de Monsão, se acham 
atacadas d'esta terrível doen- 
ça, muitas cabeças de gado. 

Prevenimos, porlsso, os 
nossos lavradores para que 
conservem os alojamentos 
dos animaes na maior lim- 
peza possível, promovendo 
o seu arejamento, a fácil 
sahida di s urinas e tudo o 
mais que está aconselhado 
para evitar tão terrível epi- 
zootia. 

A vida da sociedade 

Com este titulo, diz o 
«Jornal de Monsão»: 

«Para Melgaço: 
Esfá fixada para o próxi- 

mo dia 14 de fevereiro a 
soirée com que a Assem- 
bleia Recreio Melgacense vac 
inaugurar o carnaval elegan- 
te d'aquella terra. Ao que 
nos consta, d'esta viiia "fo- 
ram convidadas algumas da- 
mas e cavalheiros para a 
reunião, que promette ser 
luzida e viva.» 

Carnaval elegante! K por- 
que não hade ser sympatht- 

—«HCaCíH*- 
Mlssas de snffraglo 

Suffragando a alma da 
ex.mi sr.» D. Carlota Clara 
dos Santos Lima, foram 
ante-hontem resadas três 
missa;, na egreja matriz de 
esta villa, ás quaes assistiu 
grande numero dc pessoas 
das famílias mais gradas de 
Melgaço. 

Também, por alma do sr. 
Severino da Cunha Osorio 
foram, n'um dos dias da se - 
mana passada, resadas mis- 
sas na mesma egreja. 

   
Deeldeate 

É palpitante de actualida- 
de o n.» 866 do «Occiden- 
tc». 

Em suas gravuras publi- 
ca : v/ retrato de Sagasta, 
agora fallecido; A guerra 
Civil em Marrocos, retrato 
do Sultão e mais 8 gravuras 
de costumes e vistas de Mar- 
rocos; retraio de Eduardo 
Colonne; Necrologia, retra- 
to de Cesar de Lacerda. 

No texto insere os seguin- 
tes artigos; Chronica Occi- 
dental, por D. João da Ca- 
mara ; As nossas gravuras ; 
D. Maria II, por Cunha Be- 
lem; O funeral e a Pomba, 
por João de Lemos ; A Ca- 
pella de S. João Baptista, 
por Victor Ribeiro; O ulti- 
mo senhor de um velho so- 
lar, por Paulo Gyulai; Ne- 
crologia etc. 

 - 
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As çadclas d7esÉa co- 
marca 

É lastimoso e até repu- 
gnante o estado em que se 
encontram as cadeias dVsta 
comarca. 

Aquilio não é uma prisão, 
é um fóco de immundicia, 
mais proprio para curral do 
que para reclusão da huma- 
nidade. 

Apezar de não dispor de 
nenhumas condições hygie- 
nAji, abunda ali a porcaria 

e,3risso, o mau cheiro, o 
qué motivo mais que suf- 
ficate para terem logar as 
retidas queixas de quem 

tem a infelicidade de ali se 
encontrar. 

Cb»mornos, porisso, para 
este assumpto a attenção da 
digna camara municipal d^s- 
tc concelho, certos de que 
não é sem justiça que faze- 
mos tal pedido, 

—— 

K.nctuosa 

Acaba de fallecer na sua 
casa dos Leiros, em Prado, 
a sr.* D. Marcellina The- 
resa Alves Pereira, senhora 
muito respeitada e estimada 
pelas suas nobres qualidades 
de coração. 

O seu funeral realisa-se 
hoje na egreja matriz d'a- 
quella freguezia. 

Paz á sua alma e as nos- 
sas mais sentidas condolên- 
cias a toda a familia da fi- 
nada. 

—— 

Heloglo offlelal 

É do conhecimento dç to- 
dos o estado de desarranjo 
em que se encontra o reló- 
gio offidal d^sta villa, o que, 

• - a pódc 
^ui.oiu-xaveis prcjui- 

7O5 . todos que, por elle, 
W.tn de regular-se. 

Lembramos, porisso, á 
ex.mi camara queira decre- 
tar a sua reforma com o or- 
denado por inteiro e fazer 
substituir aquella peça anti- 
ga por uma das modernas. 

Com isso, não deverão 
augmentar ou diminuir as 
contribuições sobre os habi- 
tantes do concelho. 

—— 

(.'•atribuições--Prero- 
gsçSo de praso 

Devido aos esforços do 
digníssimo magistrado supe- 
rior d^ste districto, sr. con- 
selheiro Queiroz Vclloso, 
acaba de ser prorogado, até 
ao fim do corrente mez, o 
praso para a cobrança das 
respectivas contribuições nos 
concelhos de Vianna, Ponte 
da Barca, Valença, Monsáo 
e Melgaço. 

Este facto representa mais 
um importante beneficio pa- 
ra os povos d^ste districto, 
-A qua»- yeem em sua ex.a 

^ *^0 protector, e 
jso não po-Jemõs deixar 

c lhe endereçar os mais jus- 
aios louvores por tão acerta- 

da lembrança. 

! raria. Fag. —Pensamentos. 
: —O cavallelro e o peão. — 
| O Bolor.—Conversão d^mi 
1 ingleza velha e seu enterro. 
; —Ladainha a Nossa Senho- 
; ra, a Branca, (versos). João 
; Pen/t.3.—Curiosidades.—Vil- 
| Ia da Praia da Victoria.— 
As disputas.—Vaidade. Fa^-. 
— 12 illustrações muito in- 

: teressantes. 
fudo isto por 40 réis! ! ! 
No mesmo numero vem 

annunciado o concurso pho- 
tographico, com dois pre- 
mies. um á melhor photo- 
graphia de paysagem e ou- 
tro á melhor photographia 
de qualquer monumento-na- 
cional. Os originaes devem- 
se remetter aos Armazéns 

j Grandella. Todos serão pu- 
| blicados levando o nome do 

seu auctor. 

Galé um peixe que os ho- 
mens do mar desconhecem 
e qu; levaram para Setú- 
bal. Este animal tem 3 me- 
tros de comprimento e pe- 
sou 25o kilogrammas; não 
tem escama nem dente".; o 
corpo assemelha-se ao do 
cação, A boca é enorme, ca- 
bendo bem por ella o cor- 
po d^m adulto. 

Vae sei cfferecido a el- 
rei. 

« 
♦ • 

Está eminente um confli- 
; cto entre as republicas do 
; Brazil e Bohvia, por causa 
; de questões havidas entre 
; ellas acerca de territórios 

litigiosos no Acre. 

PAQUETES 

acompanhar para esta villa, 
sua presada irmã, o sr. 
Francisco Auguste Egrejas. 

— Tem passado incom- 
modado o sr. Manoel Feli- 
ciano da Costa da Costa 
Bandarra, digno tenente da 
Guarda Fiscal aqui destaca- 
do. 

—«HC+aH*— 

Fuaeral 

Foi deveras concorrido o 
funeral da ex.raa sr.a D. Car- 
lota Clara dos Santos Li- 
ma, realisado nVsta villa na 
quinta feira passada. 

No prestitoencorporaratn- 
se varias irmandades e cres- 
cido numero de particulares. 

Tomou a chave do caixão, 
o sr. José Canaido Gomes 
d^breu e ás toalhas pega- 
ram os srs. dr. José Joa- 
quim Gomes, Gaspar Eduar- 
do d1 Almeida, Hermenegil- 
do José SolheTo, Augusto 
Cesar Gomes Pinheiro, José 
de Sá Sotto Maior e Bal- 
thazar Luiz d'Araujo Aze- 
vedo. 

Os srs. Norberto Corrêa 
dos Santos, Domingos Fer- 
reira d^Araujo e José Fer- 
reira Las-Casas conduziam 
tres magnificas coroas, offe- 
recidas pela familia da sau- 
dosa extincta. 

Á missa e officio dt cor- 
po presente assistiram cer- 
ca de trinta acclesiasticos, 
achando-se a egreja elegan- 
te e ricamente adornada. 

! Aventuras de 
Roblnson i 

««! t-í : --arvi 
Recebemos o fascículo n.0 ; 

2Q d^sta excellente publica- 
i cão, que muito agradecemos. 

   

O tempo 

Continua o bom tempo, 
apesar de muito frio, o que 
é um grande beneficio para 
os nossos lavradores pode- 
rem concluir os trabalhos 
agrícolas proprios da esta- 
ção que vamos atravessan- 
do. 

—— 

Xoto bispo da Cuarda 

Foi effectivamente apre- 
sentado na diocese da Guar- 
da o rcv.moarcebispo de Mi- 
tilene. 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões: no dia 
i5 o vapor «Madeirense» e 
no dia 26 o vapor «Cle- 
ment». 
    

Acaba de se formar em 
Lisboa uma empreza de na- 
vegação a vapor denomina- 
da «Empreza Portuguezade 
Navegação Fluvial» e que se 
destina a estabelecer carrei- 
ras regulares e a vapor en- 
tre as villas mais importan- 
tes da margem direita e es- 
querda do Tejo e Lisboa. 

Oartão »e ÍSakabens 

Professora 

de piano 

Ensina pelo methodo do 
j Conservatório de Lisboa. 
! Licções em casa das alum- 
1 nas. 

llua da Calçada 
MELGAÇO 

' — _ 

Éditos de 50 dias 

1 i/so ao puldieo 

MANOEL Marques e 
sua sogra Maria Ro- 
sa Domingues de 

Carvalho, moradores no lo- 
gar de Sante, meeiro das 
freguezias de S. Paio e Pa- 
derne, concelho de Melgaço, 
fazem publico que não se 
responsabilisam por quaes- 
quer dividas que sua filha e 
mulher Maria Joaquina Do- 
mingues, actualmente mora- 
dora em Valladares, conce- 
lho de Monsão, contraia, 
visto que a mesma se acha 
separada de seu marido e 
sun mãe. 

E para que ninguém pos- 
sa alegar ignorância, faze- 
mos a presente declaração 
em Melgaço, 11 de janeiro 
de ioo3. 

Por mim,e a rôgo de mi- 
nha sogra 

Manoel Marques. 

Fa^em aunos: 

Domingo — o sr. Antonio 
Maria Baptista Cama- 
nho. 

Qaarta-feira—a menina Al- 
bertina Vieira dos San- 
tos. 

N 

- —— 

Passatempo 

Vimos de receber o n.c 

5o do «Passatempo», a in- 
teressante revista illustrada, 
que os Armazéns Grandella 
editam. 

Eis o summario d^ste nu- 
mero : 

Chronica. Alfredo Gallis 
antigos castellos. — 

tcíualida- 
ijos e sus- 

Pro" 
de. 
Vir 
tv 

^ lada por- 
da 

por- 
Fer- 

—— 

Pequenas noticias 

Foi determinado superior- 
mente que, no logar vago 
de continuo, na camara mu- 
nicipal do concelho de Mon • 
são, seja collocado o offidal 
de diligencias addido á admi- 
nistração do mesmo conce- 
lho, nos termos do decreto 
de 10 de janeiro de 1895. 

« 
♦ » 

Ficou sem effeito a no - 
meação do rev. Boaventura 
Rodrigues, parocho ultima- 
mente nomeado para a fre- 
guezia d,està villa de Mel- 
gaço. 

• ♦ 
Foi approvado para aju- 

dante do conservador da 
comarca dos Arcos de Val 
de Vez, o sr. dr. Emilio de 

i Sá Sotto Maior. 

* 

* * 
Em Masedo, concelho de 

i Monsão, falleceu na semana 
passada a ex.ma sr.a D. Joa- 

' quina Pereira d'Araujo Mos- 
, coso. 

• 

* * 
Está justo o casamento da 

; ex.ma sr.a D. Alice Sanches 
, de Castro, gentillissima filha 
do illustre visconde de St.0 

| Antonio dc Lourido, com o 
j sr. Adriano da Costa Mace- 
1 do, digno tenente dc arti- 
! lheria em Vianna do Cas- 

tello. 1 * 
* ♦ 

Foi pesaedo na costa da 

—— 

Rabiscos ligeiros 

Por absoluta falta d^s- 
paço, deixamos de publicar 
hoje, esta secção, do que pe- 
dimos desculpa ao seu au- 
ctor. 

Publicações recebidas 

Revista Commercial de 
Vinhos e Aceites.— Recebe- 
mos o n.0 4. 

Encyclopedia das Fami- 
/ias—Recebemos o n.0 192 
que muito agradecemos. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n.04 

256 a 260. 
Maravilhas da Natureza 

—Recebemos os fascículos 
n.04 iii a 115. 

Revista Judiciaria — Rc- 
ccbemos o n.0 59. 

A Guerra Anglo-Tioer— | 
Recebemos os fascículos n.04 ; 
21 a 25. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 3 do 14.0 

anno. 

e 

— 

Amdecinifinlo 
o 

Anna Joaquina Monteiro 
e seus filhos presentes e au- 
sentes, veem por este meio 
agradecer, muito reconheci- 
dos, a todas as pessoas que 
se dignaram cumprimen- 
tal-os por occasião do falle- 
cimento de seu chorado ma- 
rido e pae, bem como a to- 
dos os que assistiram á mis- 
sa do 7.0 dia que, por sua 
alma, se resou na egreja 
matriz dVsta \illa. 

A todos, pois, o seu mais 
eterno reconhecimento. 

Melgaço, 1 de fevereiro 
de igoS. 

Estiveram em Monsão, os 
srs. José Maria Moreira e 
Joaquim do Carmo Barros, 
estimáveis cavalheiros de 
Melgaço. 

—Regressou de Lisboa o 
sr. Luiz Maria Monteiro. 

—Vimos aqui na semana 
passada, o sr. conselheiro 
Sebastião Avelino da Silva 
Dias. 

—Também aqui vimos a 
ex.™'1 sr.a D. Maria da Con- 
ceição Queiroz e o sr. Al- 
fredo de Sousa e Castro. 

— Acha-se melhor dos 
seus incommodos, a ex.ma 

sr.a D. Ephigenia Augusta 
Bayão, presada filha do sr. 
Antonio Joaquim Bayão, di- 
gno escrivão diste juizo. 

— Também se acha gra- 
vemente doente, em Mon- 
são, a ex.ma sr.a D. Palmi- 
ra d'Azevedo Araujo Fon- 
tainhas, virtuosa esposa do 
digno facultativo municipal 
d^quella villa, sr. Domingos 
Ennes Ramos Fontainhas. 

Fazemos sinceros votos 
pelas suas melhoras. 

—Partiu para o Porto, o 
sr. Feliciano Candido dVA- 
zevedo Barroso. 

—Esteve em Monsão, com 
sua presada esposa, o sr. 
José Augusto Teixeira. 

—Acha- se bastsnte doen- 
te, em Paços, o sr. Joaquim 
José Durães, digno profes- 
sor aposentado (Taquella fre- 
guezia. 

—Também tem passado 
bastante Incommodada, a 
presada mãe do sr. Luiz 
Maria Monteiro. 

—Vimos ante hontem ^es- 
ta villa, acompanhado de seu 
estremecido (filhinho José 
Augusto, o nosso amigo sr. 
Augusto d1 Abreu Rocha e 
Sá, da Vallinha, de Ceivães. 

—Foi a Braga, afim de 

O juizo de Direito da 
comarca de Melgaço 
e cartorio do terceiro 

officio, no inventario a que 
se procede por obito do 
Padre José Joaquim Mar- 
ques, morador que foi no 
logar d1 Ada velha, da fregue- 
zia de Fiães, em que é ca- 
beça de casal Manoel Joa-r 
quiiri Rodrigues, casado, do 
mesmo logar e freguezia, 
correm éditos de trinta dias;, 
citando o auzente cm parte 
incerta José Maria Gonçal- 
ves, soiteiro, para na quali- 
dade de interessado assistir 
a todos os termos do mes- 
mo inventario até final. 

Melgaço, 28 de Janeiro 
de 1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va% 

Dissolução 

de sociedade 

PEZO—MIHLGAÇ » 

JOSÉ Joaquim Esteves 
faz publico que por es- 
criptura outorgada em 
27 de dezembro ultimo 

no Uvro do notário Ribeiro 
Cezar, da comarca de Mon- 
são, dc commum accordo 
com João Luiz Fiffc, dis- 
solveu a sociedade que com 
este tinha no «Novo Hotel 
quinta do Pczo» e que gira- 
va sob a firma «Fine StC."» 
ficando todo o activo e pas- 
sivo a cargo do annunciante 
que continuará com o mes- 
mo ramo de commercia sob 
a sus direcção e firma indi- 
vidual. 

Pezo, de Melgaço, 7 de 
janeiro dc 1903. 

José Joaquim Esteves 

âRTB NOVA 

Na America, o paiz da in- 
venção, acaba de ser desco- 
berta uma nova machina de 
costura que, pelo seu tama- 
nho, utilidade e barateza, es- 
tá sendo adquirida por toda 
a gente. 

Péla sua simplicidade me- 
chanica, pois peza sómente 
800 grammas e tem 7 polle- 
gadas de altura, cose com 
uma só linha, não tem lan- 
çadeira e remata o ponto no 
fim da costura. 

O seu custo é apenas de 
3^700 reis e a unlca agente 
n'esta villa é a sr." I>. Ro- 

| sa dc Jesus da Costa Pinto. 

Mo Nutritivo -is Carne 
Dniro auclormd» 

|overm>, » pf ia jmiu dn satide { 
■B Portugal. lega 
peio cônsul gral .'iniwrio do Bra- 
ril. É moãt. nii1 .a eonvalesecoça é» 
Mas as ■**; augmnnta eooaido- 
nretioentr • (oiçaa aos índhridoo* 
debilitados. « rxnla o appetite de am 
■odo estraonlinano. Um caiiee d*esto 
fmho, represenla uií. bom bife. Aohs- 
Md «snoa nas prmcipaea pba 

Di 

(Iami de alimier 
o 

O abaixo assignado faz 
publico que aluga o seu car- 
ro por preços convidativos. 

Remoães, 11 de janeiro 
de tqoS. 

Lmç José de Sousa Pinto 

(Scenas da vida de Coimbra) 

ESTUDANTES. LENTES 
E FUTRICAS 

®.' edição 

t volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 

DESEKTKCQS rjB 

j A. AUGUSTO GONÇALVES 

Magnificas e numerosas 
' illustrações: t_vpos, paiza- 
gens, monumentos, costu- 
mes, retratos, caricaturas, 
ctc. da Lusa-Alhenas. 

| —• ■— 

A venda na casa editora, 
| Livraria Aillaud, Rua do 
j Ouro, 242, 1.0—Lisboa. 

E cm todas as livrarias 
! do Paiz. 

Rreço, SOO réis, pc!« 
i correio, 8*0 réis. 
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l^TA offlelna encan-ega sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memuranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas dc paro- 
chla, ctc. 

Encarrega-sc também dc impressos para repartições 
publicas c camaras municipaes. 
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Com eslalielwiinenío de fa- 

zendas na praia d'.\nc«ra. 

Participa aos seus c\.n"'s 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia dc 

mais bonito, tanto p ira homem 

coma para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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CARTÕES RE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o canto. 

PREÇOS IHOOICOS 

Anno  
Semestre. . . 
Africa anno). 
Brazil f « ). 

i^ooo reis 
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aáooo » 
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AN NÚNCIOS 

Por cada linha ■ . . . . 40 rtíis 
Outras publicações con- 

tracto csprrial. 
Numero avuUo  20 » 

Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, illtislradj com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 
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Por um funccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

: Fasciculqs semanaes de 
t6 p^inas  30 rc'is 

í Tibmos dc 5 fascículos l JO » 

Pedidos á Empreza do 
í Diário dc Noticias—Wua. do 

Diário de Noticias, no — 
: Lisboa. 

En5Eil3ErLSEJl3EilSEiU 

' -t -' n >r 
S. 

2 -o = -2 25 'X" 
° -t: ^-5 ^ 
EtS ÍS © 0 2 T "■ 2 .2 t! 

■o< 

a 
^cy*5 
o r> j i 't 
-- 

í2 
<- 

<" 

cn 

s 

u 
cn 

SC 
u 

<n 
o c - il V. c ri C 

C 

A MODA 

MO JOSÉ WTOS 

139, Rua do Ouro, 1341—I.1KBOA 

w V ^ . -t«t á 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade dc tecidos lisos 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flancllas de côxes. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisotias, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras c 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA TE LU VARIA 
E PERFUMARIA 

Exccutam-sc cnconinicndas <lc envo- 
vacs pai-a nulvas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com s maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
u quem as pedir. 

T3 p O 

5 
rt 

C 
O «/; 
O s 

u, tj 
O -c T3 ro — 
S1 o 

■ c 
- ^ 

CX; tx; 

& ri 1-' p 

'Ú 
cc 
t/í CV3 
a fii 
li T3 — ri C 
a n ^ 

o í 
S u, 

■5 2 CS «-> 

■- e 

I® 
o « 

- ^ u 
u e 

?ri> uri- -uri- corí ojfi * 

ftorâí» fttíifãm 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES D^ASSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 

CONTRA 

A DEBIUDADE 

Dili II 

PEPTOXATO DE 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, r" Mncutico 
Escola Medico vdrurgic 
Porto, Membro corresj. 3'' 
dente da Sociedade Phax'" 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos d'anemia, 
chlorose, empobrecimento de 
sangue, falta de forças, ctc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

ESll EWiO de olco 
dc Qgiidoâ íle ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e c 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
dc forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

CAEEICIDA Mo' 
4a' 

fico j»ra extrai 
calos em 5 dias. 

Preço da caixa—120 reis. 

Anno..... 
Semestre. 

3;X>00 
if55oo 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collcc- 
ções do 1.0 e 2.0 anno. 

Redacção e •Administração 
1.0 222, Rua de Cedofeita, i.0 222 

PORTO 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da jiliarmacia Franco 
Esta farinha, que c um excellentí 

ilimento reparador, de fácil digestão, 
jtiiissimo para pessoas de estomagf. 
Jebil ou enfermo, para convalescente»: 
Essoas idosas ou creanças, é ao mes- 

1 tem[>o um precioso iriedicamento 
|ue pela sua acção tónica feconsti- 
ninte é do mais reconhecido proveik; 
tas pessoas anemicas, do constituiçác 
Iraca, e, em ^eral, que carecem de íor-i 
»t no organismo. EsU legalmente au 
do risada e privilegiada. 

ST BTOiíiiirammEUi 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

»ET»OS*TO GERAI. 

PhARMíCIA OE V 8,a D'A™A 

TOE 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo dc D. Feniaddo, lo/~ 

I'IA!V» 

V. 


